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1 - Introdução:


Em sua primeira fase o projeto DOSVOX-RNP, união de esforços do Núcleo de Computação Eletrônica da UFRJ e da Rede Nacional de Pesquisa, no sentido de fazer com que os deficientes visuais possam ter acesso à Internet, foi COMPLETAMENTE BEM SUCEDIDO.


Temos hoje no Rio de Janeiro aproximadamente 40 cegos conectados à RNP através do programa falado DISCAVOX que através de fax-modem recebem e enviam cartas, recebem o jornal diario, e tem acesso a diversas facilidades da Internet, fato esse amplamente divulgado pela imprensa do Rio de Janeiro.


O DISCAVOX propicia o envio e recepção de correspondência e textos numa interface que economiza linha telafônica (usuário processa pedidos offline, programa disca, o computador atende pedidos rapidamente, sistema desliga).  Desta forma os 40 cegos não utilizam nem 1% do tempo das linhas discadas do Rio de Janeiro.


A idéia então é expandir este número de usuários para atingir um total de 500 usuários cegos, promovendo assim a integração a nível nacional entre deficientes visuais e aqueles que não são deficientes, através do uso da Internet.  A concentração de usuários cegos estará nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, mas o sistema deverá atender a todo Brasil, possivelmente através de acesso indireto a lugares remotos (via RENPAC, possivelmente).

2 - Um resumo da situação atual

a) 40 cegos estão conectados à RNP por linha discada, e tem acesso às facilidades da Internet através de um programa que tem funções de:


. emulação de teminal


. envio e recepção de textos


. correio eletronico


. comunicação direta usuário-usuário


. envio de fax

Esses cegos tem utilizado essas funções sem problemas, o que é notável especialmente porque são usuários iniciantes de computação.  A UFRJ implantou um centro de atendimento (de 9 às 5 da tarde) para ajudar os usuários.  Foi feito um treinamento inicial num grupo de 10 usuários.  Esses usuários estão ajudando outros usuários a usar, uma vez que a equipe de suporte é mínima.

b) A base de todo funcionamento de acesso é o sistema DOSVOX, que contém o DISCAVOX, programa de acesso falado.  Existe idéia de tornar este sistema muito mais poderoso e versátil, mas o grupo que desenvolve o DOSVOX no Rio de Janeiro tem apenas 3 pessoas (Antonio Borges e seus dois estagiários).  

Essas pessoas além do desenvolvimento do sistema, tem que fazer suporte aos usuários, instalações, cursos, palestras, etc.

c) Está sendo implantado no Instituto Benjamin Constant  (principal instituição de atendimento de cegos do Rio de Janeiro) um laboratório de microcomputadores da UFRJ, que irá atender a pesquisa em computação para cegos.  Este centro pretende ser um polo de ensino de computação para deficientes visuais.  Seria o lugar ideal para centrar todo treinamento de usuários da região sudeste, porém, este laboratório não tem telefones nem fax-modens.

d)  Existe o desejo da maioria dos cegos que já usam computador, de se conectar à Internet, que realmente expande seus horizontes culturais e sociais.  O número de cegos que usam o sistema DOSVOX, chega hoje a mais de 800 usuários, espalhados em todo território nacional, mas concentrados em Rio (250 usuários),  São Paulo capital (350 usuários) e São Paulo interior (100 usuários).

e) Os cegos do Rio podem fazer acesso via RNP através do convênio DOSVOX-RNP, sem problemas.  Os usuários da cidade de Niterói, entretanto tem que se sujeitar a pagar interurbano (é mais barato ligar para Recife do que ligar para o Rio).  Os usuários do interior (20), não tem se conectado por terem que pagar interurbano.

f) Os usuários da cidade de São Paulo fazem acesso através da RENDE/USP.  Este serviço se baseia numa única linha telefônica (absurdo dos absurdos !) conectada a uma estação HP.  Esta estação está ligada à Rede USP, mas usuários externos não podem fazer uso da Rede USP para acessar a estação.

A parte técnica deste serviço envolvendo acesso remoto foi moldado para trabalhar com o DISCAVOX, seguindo o mesmo padrão do projeto DOSVOX/RNP no Rio, e o resultado técnico foi bem sucedido, mas com severas restrições de uso porque é feito por uma única linha telefônica.

g) O serviço RENDE de São Paulo conta hoje com apenas uma pessoa (o gerente faz-tudo) Valter Ponte, contratado provisório da USP, e ameaçado de demissão com o fim do projeto da Fundação Vitae.  Não existe suporte técnico da USP, e incrivelmente o suporte técnico é feito pelo pessoal do DOSVOX do Rio de Janeiro que a cada dois meses tem ido a São Paulo por as coisas funcionando.

h) O serviço RENDE, apesar de ser visto como importante pela USP, está ameaçado de acabar porque o convênio entre a Fundação Vitae e USP que o mantinha terminou em Dezembro e não será renovado.  Assim, provavelmente a partir de março, os cegos de São Paulo perderão o direito de acesso à Internet.

i) alguns cegos de fora do Rio tem conseguido com as RNP locais o acesso (por exemplo, Recife).  Entretanto esta é uma ação não coordenada que partiu dos próprios usuários.

3 - Análise da situação

a) a solução DISCAVOX funciona e bem.  Os cegos acessam sem problemas desde que haja:

    . um telefone que atenda

    . treinamento nos primeiros usos

    . suporte técnico e orientação

    . gasto pequeno telefônico (sem interurbanos)

b) cegos no Rio estão bem atendidos e sistema pode ser expandido (supõe-se até 100 usuários)

c) cegos de Niterói pagam caro

d) cegos da cidade de São Paulo estão mal assistidos e ameaçados de não poderem mais usar

e) cegos do interior do Rio, do interior de São Paulo não querem usar pelo preço a pagar

f) cegos do resto do Brasil (salvo 3 excessões) não tem acesso.

g) o projeto DOSVOX trabalha com recursos muito inferiores ao que seria necessário para prestar um atendimento regional, que dirá nacional.

4 - Ações a tomar


Através da expansão do DOSVOX-RNP pode-se conseguir expandir até o final de 1996 o número de usuários para 500.  Seriam privilegiadas as regiões que já contam com um grande número de usuários e com as facilidades de acesso direto à RNP.


Entre as ações desejáveis para atingir esta meta, estão as seguintes:

a) injeção de recursos no projeto DOSVOX da UFRJ para que ele pudesse expandir sua equipe (bolsistas de pesquisa e desenvolvimento) e equipamentos (fax-modens, scanner, impressora braille) visando fazer um atendimento regional Sul-Sudeste de qualidade e a dar suporte à implantação do DISCAVOX no resto do Brasil.

b) criação de um nó RENPAC na RNP (possivelmente do Rio), para viabilizar o acesso a pessoas de fora das capitais.

c) criação de material para informação sobre o projeto DOSVOX-RNP aos núcleos regionais RNP visando a implantação rápida e ampla nas diversas capitais.

d) investimento em pesquisa para criação de novas versões do DISCAVOX para não apenas via fax modem, mas também direto via PPP ou Ethernet,e em versões multilíngües (a atual fala apenas português).

e) implantação de cursos de uso do DOSVOX / DISCAVOX em algumas cidades chaves (Campinas, Curitiba e Recife, por exemplo), visando o mais importante que é a sensibilização de que o computador pode mudar realmente a vida do deficiente visual.   Essa ação envolveria também a criação de pacotes de treinamento para navegação de cegos no WWW (através de LYNX e outros).

f) ação coordenada com a Universidade de São Paulo para revitalizar o projeto RENDE dotando-o de mais recursos humanos, em especial na área técnica.

g)  passagem dos usuários do computador HP da Rende de São Paulo para o Núcleo Regional RNP de São Paulo, visando o acesso através de mais linhas telefônicas.

h) instalação de linhas telefônicas para acesso discado no Instituto Benjamin Constant e possivelmente também na Fundação Dorina Nowill de São Paulo, que se tornariam os centros de treinamento de acesso de cegos à Internet mais importantes do país

i) criação de um projeto para acesso a Internet via Rádio, que é um equipamento muito comum entre os cegos, e que viabilizaria o acesso de cegos de regiões distantes a custo baixo.

j) criação de serviços especiais de transcrições para cegos, de material da própria Internet, provavelmente através de pessoal voluntário, a exemplo do que ocorre com transcrição de livros para Braille.

k) implantação de pequenos núcleos de atendimento ao cego internauta em Porto Alegre, Brasília, Belo Horizonte e Recife, para viabilizar a entrada dos cegos na Internet nestas cidades.  Esses núcleos teriam um micro PC com LINUX com 2 fax modems de atendimento e duas linhas telefônicas, e seriam ligados diretamente à RNP.

